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			Prefácio

			O forró, sem sombra de dúvida, é muito mais que um estilo de dançar ou uma sonoridade que remete unicamente à vida do interior. O ritmo transformou-se em paixão nacional e em uma das maiores expressões da música popular. Nesta caminhada evolutiva, o cancioneiro nordestino progrediu, venceu tabus e resistências preconceituosas, ainda que existam, mas o forró reinventou-se, inovou-se, teve a “sacada” de conquistar e ganhar novos públicos, expandindo assim a difusão da nossa cultura musical.

			O livro-reportagem Oxente Music: a história de sucesso do forró eletrônico, dos autores Aparecido Santana e Leonardo Dias, refaz os caminhos desta vertente rítmica e musical, das as raízes fundamentais da tradição de Luiz Gonzaga até a reviravolta da “visão” que implementei há 30 anos ao trazer uma nova abordagem musical, quando criei a banda mãe do forró, a minha Mastruz com Leite, modernizando todas as esferas e mostrando ao mercado business o forró além do palco, com ações de logística, negócios e divulgação do casting do grupo em sistema de rádio via satélite.

			Este livro passeia gradativamente por esta evolução histórica em oito capítulos, mostrando em uma leitura confortável os principais pilares do nosso forró. A abordagem revela detalhes e curiosidades relatados por vários entrevistados, desde familiares da família do Gonzagão até empresários, donos de bandas, cantores e compositores, com suas experiências e relatos desta construção musical, fonográfica e midiática.

			O Oxente Music proporciona a todos os leitores embarcarem nas emoções de um ritmo que apaixona, encanta e se reinventa, desde a base da origem musical forrozeira, com suas resistências, até a força do movimento do forró eletrônico ou moderno, que se mantém crescente, firme e em estado ativo nos palcos de todo o país até hoje.

			Oxente, viva o forró! 

			Emanoel Gurgel

		


		
			Introdução

			A MÚSICA É, POR SI SÓ, UM TRAÇO IDENTITÁRIO de uma sociedade ou de um grupo social. Foi na Argentina peronista que a cadência do tango latino-americano, tendo em Carlos Gardel sua maior expressão, ganhou os salões nobres. O jazz estadunidense foi um grito de liberdade da comunidade afro-americana e um dos seus precursores, Miles Davis, por exemplo, expressou a identidade do povo retirado do continente-mãe. No Brasil, a Bossa Nova representou a classe média carioca e as melodiosas notas do violão do cantor João Gilberto encarnaram este espírito pequeno burguês, contrapondo-se ao malandro de botequim, que preferia o samba de gafieira.

			O Nordeste brasileiro, por muitos anos, sofreu as influências dos cantores do Centro-Sul do Brasil, como Vicente Celestino, Dalva de Oliveira, Orlando Silva e, mais tarde, da música sertaneja, com Barrerito, Trio Parada Dura, Teixeirinha e tantos outros.

			Mas, a partir de Luiz Gonzaga, o cenário musical nordestino passou de consumidor a produtor de músicas e espetáculos musicais. Além do velho Gonzaga, não se deve esquecer de Jackson do Pandeiro, Marinês e seus herdeiros diretos: Dominguinhos, Amelinha, Elba Ramalho, Flávio José, Alcymar Monteiro, Petrúcio Amorim, Zé Ramalho, Fagner, Clemilda e tantas outras figuras do cenário musical do Nordeste.

			E é sobre a evolução deste ritmo que trata este livro. Não é para comparar qualidade, musicalidade, letras, ritmos. Nada de julgar “culturalmente” se o forró de antes é melhor ou pior do que o atual. Cair no elitismo acadêmico ou no maniqueísmo de atribuir valores a este ou àquele estilo musical não é o objeto de análise deste livro.

			Vamos, ao contrário, relatar. Revelar. Ouvir. Relembrar. Assim mesmo, com os verbos no infinitivo, para marcar o tempo corrido e deixar registrado que, doravante, o leitor encontrará depoimentos emocionantes, tocantes: de músicos, letristas e intérpretes da música nordestina, que projetaram o forró para o restante do Brasil nos mesmos moldes que Gonzagão fez décadas atrás – com algumas diferenças, obviamente, mas voltando a mostrar ao restante do Brasil que o forró se ressignifica, transmuta-se, remodela-se, evolui e, assim como a lendária fênix, ressurge.

			A tecnologia, a indexação de novos instrumentos, a espetacularização e coreografias sensuais fazem dos cantores de forró atualmente verdadeiras celebridades, com altos cachês e agendas lotadas.

			Hoje, a “sala não é mais de reboco”. O show não acontece mais em caminhão com alguns bicos de luz que sequer iluminam o próprio palco improvisado. O artista abandonou a paramenta de cangaceiro e a dança deixou ser “dois pra lá e dois pra cá”. Agora, as dançarinas seduzem o público e os cantores fazem selfie do palco com seus fãs.

			Em camarotes, pistas ou “sunset”, as jovens preferem um copo de bebida, quando não uma garrafa de Whisky, enquanto os rapazes, por timidez ou vaidade, exibem-se em grupo para fotos de grande ostentação para postarem em suas redes sociais. São outros tempos, afinal, passaram-se sete décadas desde que o forró foi criado e todas essas transformações ocorreram com o advento da nova geração autointitulada “forró eletrônico”. A vanguarda do forró-espetáculo foi se desgarrando do ramo tradicional e começou a criar uma vertente temática, musical e rítmica, com poucas ligações ao estilo original.

			A indústria fonográfica do forró eletrônico tornou-se um grande negócio. Fazem-se, nos tempos atuais, arranjos “modernosos”, inspirados nos grandes artistas internacionais. O material pode ser gravado no próprio estúdio ou nas grandes gravadoras e em seguida divulgado nos meios de comunicação tradicionais – rádio ou TV – e/ou lançado na internet. O som circula em todo o país, fazendo com que o forró tradicional praticamente saia de cena.

			O forró moderno tem espaço nas casas de shows e eventos o ano inteiro, muito embora a “explosão de sons” ganhe maior dimensão no período dos festejos juninos. O gênero continua sendo uma das marcas registradas no Nordeste. Nas bodegas, nos leilões, nos casamentos, nos batizados, nas vaquejadas e “pegas de boi” no mato, e até mesmo em velórios, lá está um forrozeiro pronto para fazer descer o suor das massas.

			Mas, antes de se tornar um “setentão moderno”, o forró era apresentado para um público intimista. Essa realidade começou a mudar através da iniciativa do sanfoneiro Luiz Gonzaga do Nascimento, na segunda metade da década de 1940. O pernambucano – radicado no Rio de Janeiro – projetou o som para além das fronteiras regionais e quebrou as primeiras barreiras culturais e sociais.

			Não há dúvida do pioneirismo de Gonzaga. Porém, quando o assunto é a origem da palavra forró, ainda estamos longe de ter uma teoria aceita por todos. O folclorista potiguar Luís da Câmara Cascudo, que é um grande estudioso de manifestações culturais populares, jura de pés juntos que o termo advém da palavra “forrobodó”, de origem bantu (tronco linguístico africano), que significa: arrasta-pé, farra, confusão, desordem, o que é justificado pelo fato de ter sido uma festa destinada ao público excluído de eventos mais requintados. A segunda tese – menos aceita pelos nordestinos – é a de que o forró surgiu da expressão inglesa “for all”, que significa “para todos”. O termo viria de festas abertas a todos os operários que trabalhavam na construção das estradas de ferro no Nordeste.

			Uma pontinha de “gourmetização” aqui, um tiquinho de tradicionalismo acolá, o forró acabou ganhando vida longa, sem perder de vez a sua essência. É fato que o gênero musical continua sendo a porta aberta dos nove estados nordestinos para o Brasil e para o mundo, e que revela cada vez mais que, aqui, há muito “cabra da pexte” e muita “moça bunita”.

			O livro Oxente Music: a história de sucesso do forró eletrônico dá relevo à história mais recente, com a modernização da instrumentalização, o surgimento de bandas e a tensão entre artistas tradicionais e as chamadas estrelas modernas. A ênfase deste projeto é elencar as mudanças e os impactos na produção cultural do Nordeste.

			O livro é dividido em oito capítulos, o primeiro contendo informações sobre a urbanização do forró. O processo tem relação direta com o crescimento das grandes cidades do Nordeste, em especial a capital cearense, Fortaleza, considerada o berço do forró eletrônico. Lá, artistas e empresários iniciaram a modernização do ritmo. Foi a primeira grande ruptura na estética musical criada por Luiz Gonzaga.

			Em seguida, o segundo capítulo analisa a consolidação do forró eletrônico pelo grupo Somzoom, do empresário Emanuel Gurgel, que ocorre a partir de 1990, em um momento de reestruturação do mercado fonográfico, marcado pela formação dos cartéis de empresariamento artístico.

			O terceiro capítulo fala da expansão do forró eletrônico com o surgimento de bandas no Ceará e em outros estados, a exemplo do Rio Grande do Norte, Paraíba e de Pernambuco. Destaque para as bandas do grupo Forró Maior, além de Limão com Mel e Magníficos.

			O quarto capítulo enfatiza a chegada de uma banda sergipana, de nome Calcinha Preta, que se consagra como a banda de maior aceitação pelo público após inovar ainda mais a cena das apresentações.

			No quinto capítulo, apresenta-se uma narrativa mais focada na decadência do império Somzoom com o advento das mídias digitais e da internet. O forró eletrônico ganha nova sonoridade, fazendo surgir novos empresários e grupos, como a banda Aviões do Forró.

			O sexto capítulo se debruça na mudança mais radical do forró eletrônico, que surge a partir da influência do sertanejo e do funk. Nesse novo cenário, Wesley Safadão se consolida como o principal artista do forró contemporâneo e novos nomes passam a segui-lo nessa tendência. Este capítulo também evidencia o ressurgimento da pisadinha que, após lançada, alcançou rapidamente espaços importantes da cena musical.

			No sétimo capítulo, é tratada a tensão entre o forró eletrônico e aqueles que defendem o gênero na sua forma tradicional, pregando uma continuidade do projeto criado por Luiz Gonzaga.

			No oitavo capítulo, aparece a figura dos compositores do forró, aqueles que são peças importantes dentro do cenário musical, muito embora permaneçam, em sua maioria, no anonimato.

			Por fim, o epílogo traz uma reflexão sobre a pesquisa realizada neste livro-reportagem. 

		


		
			Capítulo I

			A urbanização do forró

			“DOMINGUINHOS, VOCÊ URBANIZOU O FORRÓ. Daqui pra frente, tem que ser tudo mais mió!”

			“Deixa comigo”, diz Dominguinhos.

			Na abertura da canção Quando Chega o Verão – gravada em 1980 –, Luiz Gonzaga chama a atenção de Dominguinhos para o compromisso com o Nordeste. O Rei atribui ao seu herdeiro o papel de “urbanizador” do forró, embora tenha sido ele próprio a dar os primeiros passos para essa transformação.

			Naquela década, o forró já havia se aproximado de artistas do movimento Bossa Nova, mas Gonzaga resistiu enquanto pôde. Em 1967, chegou a gravar o Xote dos Cabeludos, uma severa crítica de costumes que, logo na introdução, traz uma mensagem ríspida: “Atenção, senhores cabeludos, aqui vai o desabafo de um quadradão”. O Rei diz que o “cabra do cabelo grande, no sertão, não tem vez, não”, em alusão ao perfil artístico dos cantores da Jovem Guarda. Mas, ao final daquela mesma década, foi através do Movimento Tropicalista, do cabeludo Caetano, que ele mesmo retornou aos holofotes da música. O sanfoneiro havia se rendido à modernidade.

			Gonzaga consagrou o forró nacionalmente. O seu último show ocorreu no dia 06 de junho de 1989. Já na cadeira de rodas, encantou a plateia presente no teatro Guararapes, no Centro de Convenções no Recife, ao lado de Dominguinhos, Gonzaguinha e Alceu Valença. Depois de 42 dias de internação no Hospital Santa Joana, em Recife, faleceu no dia 02 de agosto de 1989. Seu corpo foi velado na Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco e o Governo do Estado decretou luto oficial por três dias.

			Luiz Gonzaga, o velho Januário, Zé Gonzaga e demais membros da família Gonzaga escreveram a maior parte da história do forró. Porém, depois da partida do Rei, os herdeiros não tiveram o mesmo brilho para dar seguimento ao que ele havia começado. O forró urbano havia incorporado tendências de artistas de outros segmentos.

			***

			No final da década de 1980, a cearense Eliane se dizia a Rainha do Forró. Ela apareceu pela primeira vez no cenário nacional em uma apresentação no Cassino do Chacrinha, no ano de 1987. Vestida numa roupa com muito brilho, dublava a sua própria música, que já era sucesso no Nordeste. Porém, cumprimentava a plateia, que parecia desconhecer a letra da música: “Sem você não dá/ vou te conquistar/ porque te desejo; te quero um beijo e o carinho ganhar!”. Era Rainha do Forró, aquela moça? O título ela relatava que tinha, muito embora o gênero que todos conheciam fosse bem diferente do que a artista cantava.

			A faixa de rainha diz ter conquistado antes das primeiras bandas em Fortaleza. Foi por volta de 1984 a 1985, não lembra com exatidão a data. Estava num show em Fortaleza quando fãs subiram ao palco e pediram para lhe entregar um presente: uma faixa com a mensagem “Rainha do Forró”. Daí por diante, a artista adotou o título.

			Lançou o primeiro trabalho ainda aos 15 anos e o divulgou amplamente nas emissoras de rádio, ao lado do pai. O álbum teve 30 mil cópias vendidas na capital do Ceará, Fortaleza, e foi por causa dele que Eliane ganhou o disco de ouro das mãos de Abelardo Barbosa, quando esteve no programa televisivo. A cantora ainda fez outras aparições na TV e teve uma de suas músicas exibida em uma novela da Globo, Mico Preto. Ela relembra aquele período com bastante saudosismo.

			“Quando gravei, em 1983, o primeiro trabalho em Fortaleza, foi difícil. Naquela época, a gravação era feita em quatro canais no estúdio, a gente tinha que fazer todos os instrumentos. A música internacional era muito executada e nossas emissoras de rádio FM não tinham o hábito de executar canções de forró com frequência. Havia preconceito contra as produções feitas pelos nordestinos.”

			A artista diz ter inovado as apresentações com cenário, produção de palco e bailarinas:

			“Eu sou uma das criadoras do backing vocal no forró. Depois veio essa avalanche das bandas, com muitos backings, mas eu já tinha feito tudo isso na minha carreira. Copiaram muitas coisas em cima do que eu fiz.”

			***

			Dois artistas são referências para os criadores do forró eletrônico. Trata-se de Paulo Ney e João Bandeira, da região do Vale do Jaguaribe. Eles começaram a investir no forró em qualquer época do ano, em vez de limitarem-se apenas ao período junino, que era a tradição. Os artistas iniciaram no grupo musical de João Almeida (pai de Paulo Ney) na década de 1960. Paulo tocava zabumba e João se apresentava com o pandeiro. Décadas depois, cada um formou seu próprio grupo musical.

			Paulo Ney comenta que, no princípio, tocava apenas no Vale do Jaguaribe, na região de Russas, sua cidade natal, e depois foi expandindo seu alcance para todo o Ceará e também fora do estado, a exemplo do Rio de Janeiro. Mais isso foi bem depois:

			“Quando meu pai resolveu parar, eu continuei. A gente tocava em festa de aniversário, leilão e outros eventos. Tocávamos um forró mesclado, com canções de Luiz Gonzaga, Dominguinhos, Assisão, Xuxa, Roberto Carlos, tudo em ritmo de forró.”

			Paulo Ney e João Bandeira ficaram à frente do gerenciamento dos grupos musicais, mas a voz era sempre de artistas contratados por eles. No grupo de João Bandeira, um dos artistas a se destacar foi Zé Cantor, e, em ambos os grupos, Antônio Neuro da Costa, conhecido como “Toca do Vale”. Uma das canções de destaque na voz de Toca foi a regravação de Rei do Baralho, do cantor Teixeirinha:

			Eu fui o rei do baralho, homem de má intenção

			Jogar carta, beber canha, era a minha inclinação

			Quando eu sentava no jogo, sentava de prevenção

			No cinto revólver Smith, muita bala e um facão

			Já pedia uma cachaça misturada com limão

			Puxava o chapéu pros olhos e misturava o carvão

			Roubava uma carta ou duas, jogava outra no chão

			Botava outra no bolso, tava feita a tapeação

			Paulo Ney gravou vários discos ao longo da carreira, sempre com músicas de compositores da região. Até a década de 1980, o grupo musical abrigava um estilo semelhante ao forró de Luiz Gonzaga, com triângulo, zabumba e sanfona. Mas, a partir do final da década 1980 e início dos anos 1990, resolveu inovar colocando no leque de instrumentos bateria, baixo, guitarra, teclado e metais (sopro). O investimento na banda rendeu o sucesso almejado na metade dos anos 1990 e se transformou em um verdadeiro fenômeno da música local, lotando casas de shows. Porém, tanto Paulo Ney quanto João Bandeira fizeram sucesso regional no Ceará e em alguns municípios de outros estados. Embora sejam praticamente desconhecidos para a geração atual, foram inspiração para a criação das bandas da geração eletrônica do forró.

			***

			Emanuel Gurgel – criador da banda Mastruz com Leite – usou como referência Paulo Ney e João Bandeira. Ele diz que duas características dos forrozeiros o agradavam muito: a abolição do intervalo das festas – tocando sem pausa para descanso – e as apresentações durante o ano inteiro. Contudo, não gostava das regravações:

			“Eles faziam uma transformação. Pegavam uma música de Roberto Carlos. Como não tinha música de forró, eles faziam uma levada de forró; uma música sertaneja, não tinha música de forró, faziam uma levada no ritmo. Pegavam o samba, tudo eles transformavam, porque não tinha compositor de forró.”

			Gurgel era assíduo frequentador de casas de shows. Naquela época, em Fortaleza e em muitas regiões metropolitanas, essas festas eram regadas ao som das bandas baile. O empresário se lembra de que as mais requisitadas eram: Black Banda, Passaporte e Alta Tensão. Porém, não tinha muito apreço pelos setlists dessas bandas, que interpretavam canções dos mais variados ritmos:

			“Tocavam poucas músicas de forró. Eram cinco horas de festa e durante esse tempo tocavam 15 minutos de forró antes do intervalo e 15 minutos antes de acabar a festa. E eu notei que todas as vezes que eles tocavam forró, o salão ficava lotado.”

			Emanuel Gurgel não era um simples jovem que curtia as noites de Fortaleza. Era um curioso que observava o cenário musical antes de investir no setor. Havia conquistado um patrimônio razoável com uma loja de confecções. Tudo começou com a clientela que havia conquistado na Universidade de Fortaleza (Unifor), onde cursava Educação Física. Lá ele pintava camisas com a nomenclatura dos cursos e vendia aos alunos. Depois, montou a própria loja e, mais tarde, se tornaria um dos empresários de maior sucesso na área da música, mesmo sem cantar, compor ou saber tocar qualquer instrumento.

			 O empresário enxergou as incertezas do cenário forrozeiro após a partida de Luiz Gonzaga, decidiu investir na promoção e produção de espetáculos artísticos e conseguiu criar uma nova estética musical do forró.

			“O forró era muito pobre em recursos. O triângulo trabalhava na região dos agudos, a zabumba na região dos graves, e a sanfona ficava fazendo solo e todo o resto. Estes três instrumentos são muitos pobres em harmonia para fazer um som perfeito.”
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